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Auxílio

Auxiliar espontâneamente é refletir a Vida

Divina por intermédio da vida de nosso “eu”,
que se dilata e engrandece, à proporção que nos

desdobramos no impulso de auxiliar.

A Eterna Providência é o reservatório do

Amor Infinito, em doação permanente, solicitan-

do canais de expressão que o distribuam, aos

quais provê com matemática precisão.

E' necessário, porém, estejamos de atalaia

no celeiro de nós mesmos, a fim de que não

impeçamos o eterno dar-se de NossoPai, dando

incessantemente dos bens de que Ele nos enri- .

quece.,

- Quem observa osprincípiosda Rar
não ignora que o fluxo constante da força, para

clam! um
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pólos positivos e negativos, não disporíamos do

favor da luz e do movimento.

Quem conhece igualmente o manancial sabe

que a água, para manter-se pura, exige escoa-

douro.

Toda obstrução, por isso mesmo, significa

inércia e enfermidade.

A lei do auxílio permite a solicitação, mas

determina a expansão para que a ajuda não

desajude. ,

O sangue que não circula gera a necrose

que traduz cadaverização dentro do corpo vivo.

O homem que saiba governar muitos bens

reunidos, construindo com eles a base do tra-

balho e da educação de muitos, é qual represa

em lide, no campo social, — missionário do pro-

gresso que as leis da vida nutrem de esperança

e saúde, segurança e alegria; ao passo que o

detentor de numerosos bens, sem qualquer ser-

ventia para a comunidade, é um sorvedouro em

sombra à margem do caminho, — usurário in-

feliz que as mesmas leis da vida cercam de

angústia e medo, solidão e secura.

O amparo que recolhemos corresponde ao

amparo que dispensamos. E o amparo que dis-

pensamos está invariâvelmente seguido de vas-

tos acréscimos potenciais para a hipótese de nos
fazermos mais úteis. ;

É ca e
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Lembremo-nos de que refletir ag bênçãos
de Deus no socorro espontâneo ao próximo, sem
o tambor da vaidade a estimular-nos o exclusi-
vismo, é atrair os reflexos de Deus para aqueles
que nos cercam e que, igualmente em silêncio,
se deslocam ao nosso encontro, prestando-nos
assistência efetiva.

Ajudar com o sentimento, com a ideia, com
a palavra e com a ação, ajudar a todos e me-
lhorar sempre é invocar, em nosso favor, o apoio
integral da vida.

Não nos esqueçamos, pois, de que o auxílio

que prestamos às criaturas, sem exigência e sem

paga, é a nossa rogativa silenciosa ao Socorro

Divino, que nos responde, invariâvel, com a luz

da cooperação e do suprimento.


